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- T~nha pactencia, madama. Em fempo ,de su~rra ... 
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Empresta dinheiro sobre penhores . 
RESTAURANT A LA CARTE de Joias, Prata, Fazendas, Estatuas, Vasos, Roupas. 

Armas, Moveis, Pia:r;ws, 

I 
Estabelec:imento de primeira ordem f.· Machinas e qualquer objecto que represente v&lor. 
- FALA-SE INGLEZ, FRANCEZ E ITALIANO -

N. ';;s;;;;dr&z'.cia. f r a casa •ue 11a1s vmasm ollcrcce 
KUA NILO PEÇANHA, 1 a 17 • 

Praia das Flexas • ICARA.HY ~ 
DiaJ.•ia e01npleta fie 1$ a :lã$ h. 

Barcas de · 20 ex;n lO minutos c bondes em communicagão \.J j ·--------------

Aberta das 11 às 21 horas 

--NO--

L L YCEU DE ARTES . E OFFICIOS . · f 
~~ --.......__ __ ... ~ 

LA TOSCANA 
Na cosiriha bra7ileira 
Ou cosinha italiana 
E' a primeira ent~e as primeiras 
A afamada LA TOSCANA. 

Rcstnnnnte do I" ordem 

Rua s. Jose 8~ _ Telcph, 122s t 

VInho recebido dlrectamena:t 

. ~~~€0~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

J. A. Rodrigues & C. i 
Representantes e Importadores ! 

I 00 EXCELLENTE ~ 

I Whisky D. t. L. I 
~ Oeposltarios do Pimentão em pó ~ 

~ Coloráo Tigre i 
I RUA DO ROSARIO, 92 ([S!WINA DA m DA OOITANDA) .. 

DEL VECCH lO & C. 

Rua SetedeSetembro,207 
' -

T elepho.ne 4256 Central 

~(~-~,4~ ....... ~~::A::' b::e::rt::o:d~a~s ~7 C~(l~:.~m-a~:~·:,~á~s~7 ::da==no:i:te=="'~,.,~~~J~ 
Collec_ções do D. QUIXOTE 
Avisamos ás pessôas que desejarem eol: 

leccionar o D.QUIXOTE que estão quasl 
esgotadas as primeira edicçées ·da nossa 
revista. Assim, os qu.~ quizeFam adquirir 
numeras atrazados façam-no desde já. 

rrcçe de numero atrazado 388 reis 

i Bandeira Hespanhola :J~ 
~~~~~9E€0EE~€€eEEG€€~€~~€~~~€eG€€€ . 1------~------~--~~~----------~---



D. QUIXOTF 

.A CASA COLOMBO 
abre no dia 1° de Dezembro a · 
su~ Grande Exposição de Natal. 

O. Quixote a Sancho: 

-A Casa que mt:Jis ht:Jrafo vende! 
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UM 1.0 SARGENTO 

' 

Dario .Mendes de Mesquita 

F01•lale~a, 20 de Junlw de 1.9.13. 
llhnos. S'J'u•s. VlllVA SIL'l!EIR.A & _ F.IJJHOS 

Pelotas. 

Soff••ia ha qu.al••o a ·nno'l de uma fJ'I'tnule fe·•··ida na 'l)(~t·na 
já lendo sitlo f,f•a.t,ado JJOI' tliQ/el•sos J•em-~flios, sem. que oiJ!i.,esse o m .e­
no•• l"esullaflo, t•esolvi toma•·· o t;osso JU'epa·••atlo flenon1.inado ELIXIR 
DE NOGVEIRA., do plta••maeeul:ico ehimieo João da Silva Silvei••ct, 
e eotn o uso «JJenas tle oito vidt•os, ft..quei ·••aflieo.lmente eut•ado. 

Felieilo a llv. Ss. J10t' t.âo JU•eeiosa descobe••ta e aulo••i::o 
fa~e•• desta o uso que eon vie••. 

De Vv. Ss. 
Anw., Alto. e Obt•ig. 

Da?io Mendes de Mesquita 
I 
,,~ 
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= As QUARTAS-FEIRAS = · o ·o 

DIRECÇÃO DE D. XIQUOTE 
RE DACÇÃO 

Boa da Cat~ioca, t G 
Telcph0ne C. 21 52 

CAIXA 

OFFICINAS . 

R oa D . ltianoel, 30 ' 
Tel ephone C. 4327 

POSTAL447 

· A correspondencia commerciªl e pedi dos d_e assignatura devem 
s·er dirigidos a LUIZ PASTOR! NO, duector-gerente. 

=AVULSO = A,SS!GNATURAS PA.RA TODO 0 BRA.ZIL 

Capllal 200 rs. - tstados 300 rs. Anno 108000 - Semestre 6~000 
Numeros Atrazados 300 reis ~ 

, As ·assignaturas começam de qualqlller num~ro e terminam : 
as semestraes 26, as annuaes 52 numeros depoi s . 

~~~~~~~~o 

rrosramma lonso para ser ~umprido 

M um dos seus ultimas dis­
cursos, &conselhando acção 
em vez de discursos, Olavo 
Bilac diz, em palavras la- . O 

· pidares,, qual o dever dos 
brazileims, no momento 
grqve que atravessamos. 

Primeiro e acima ·de 
de tudo a defeza da Patria; 
para isto prepp.remo-nos 
nas linhas de tiro, para ter­

mos, em sua defeza, o braço á_s armas feito. 
A intensifiéação da cultura dos campos, para o 

augmento da. proctuc:ção é outro . dever ihadiavel de 
todos os brazileiros ; mas não esqueçamos que o 
analphabefism.o domin.a o paiz int~ito, e .tr~temos · 
de, quanto antes, instrmr -a .J?opula~ao, ID1flt1phc~ndo 
as esco.Ias, das cidades do lltoràl as ma1s humlldes 
povoações do interior. 

Eis ahi tres bellas phases de um patriotico e 
nobre prograr>nma que o poeta expõe em períodos 
brilha.ntes~ naquella harmonia vocabular que é se-
gredo de sua musa. . 

Applaudiado com ·as mãe>s ambas a plat:afo~a 
· grandiosa noS" ficaH'l.os, entretaato, apprehens1vos, ao 

pensar n~ mod() de rconciliar-se as tre_s p~ases da 
actividade cívica, no mesmo 1nomento h1stonco. 

A nossa pepulação é reduzidíssima comparati­
vamente ã extensão territorial dC!l Paiz. Para defen­
dei-o, t:odos o~ ,cidadãGs validos. ainda são poucos ; 
uma parte irá cultivar o campo, diminuindo o nu­
mero de atiFadores das fileiras; e quem irá ensinar 

nas escolas, ein profusão espalhadas pelo Brazil in­
teiro ? 

- Parece-nos que no momento, com perdão do 
i11ustre poeta, a espada, a penna · e a en~ada não se 
conciliam muito bem; deixemos por mais aJguns 
annos, até que termine a guerra, pelo menos, que a 
cultura dos campos continue no período inicial e a 
do espírito no pre-irÍicial em que vive ha alguns se­
cuJos. Haja uma pequena "officialidade" de agricul­
tores é letrados e o resto passe a formar o grosso do 
exercito com que defenderemos o nosso territorio, a 
menos que não se resolvam a mandai-o defender 
o territorio alheio, o gue será muito bonito mas terá 
o defeito de tomar inexequivel, -mesmo em futu~ 
ro, -os brilhantes programmas de engrandecimento 
da Patria. 

E isso pelo motivo muito frívolo que não se 
engrandece uma Patria dezena.,. 

Afinal cle çontas não 1está de fôrma algu.ma de- . 
monstrado que o alphabeto e o trabalho concorram 
efficientemente para a felicidade dos povos. 
:;:;;;~ Ahi temos o triste exemplo ·da gloriosa Belgica 
martyr. . 

A sua organisação política e social era modelar ; 
colmeia de prodigiosa actividade, o fumo das chami­
nés enchia o Çtmbiente de vinteàcidades maP-ufactu­
reiras. 

As sciencias e as artes mereciam um verdadeiro 
culto religioso nas U ni'lrersidades de Bruxellas, Lou­
vain, Liege, etc. 

Do mundo inteiro accorriam jovens a beber, nas 
suas claras fontes .de erudicção, a agua pura e bôa do 
saber humano. E a Belgica, sábia, operosa e sensata, 
era para o mufldo um exemplo de ordem, trabalho e 
estudo. 

. Nada disto impediu que fosse ella a maior vi­
ctima da guerra e que ·o, seu povo so:ffresse, mais que 
gu~lgu.er outro, as consequencias tragicas do pri ... 
me1ro 1mpeto dos hunos modernos. 

Entretanto o Principado de Monaco, vivendo do 
jogo e para o jogo, não tendo,de escolas, sinão aguel­
las em que se ensina a trapacear na roleta, e cuidan.:.. 
do do sett al pha beto de 52 letras, divididas em qua­
tro naipes, vive feriz e s·ern pensar na guerra_. 

E deante destes dois exemplos nós ainda proje­
ctamos crear eswlas, desenvolver industrias, inten­
sifi€ar a lavoura: e o Sr. · Aurelino Leal persegue fu­
riosamente o jogo ! 

Não I decididamente a: logica é um factor que 
não entra na algebra dos nossos estadistas I 

João Qualquer. 
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Q UEM inve ntou a pu lseira? Laura? Beatriz? Eleonora? 
Mano(! Lescaut ? Maria Antonietta ? E' um ponto 

que, não está de todo escla recido. O que é indubitavel é que o 
eostume fo i universalmente acceito, e que até os cães e os 
pa~ a gaios o adap ta ram. 

No Brazil foi elle muito bem acolhido . No seu livro de 
chronicas so bre a vida !Uundana dos Marapiaguaris, tribu ci­
vili sada da Ser ra dos Orgiíos , o dr. Alberto de Quei roz, do 
Real Instituto Historico de Maxa1nbomba, allude ás damas e 
ca valhei ros indígenas que requintavam na exhibição d.esse 
orn ato elegante . E co mo a trad ição passou de filhos a paes, 
•nnumera o il lu stre e p edecolúmnico hi s tori ador as pessoas 
que ainda guardam , no R io., as reminiscencias d'aquelle uso 
abusivo. · 

E stão nesse numero o s r . Fernando Guerra Duval, com 
a sua pulseira de ou ro no artelho do pé esquerdo, e o sr. Gus­
tavo Van-Erven, com o seu bracalete de tartaru ga por cima 
do joelho direito. S egue-se o de Lindolpho Azevedo, que é 
deveras curioso. Abrange-lhe toda a perna no ponto mais 
grosso (o, 1S em. ), e foi feito de um ann,el de platina do sena-
dor J. J. S eabra . · 

Ruy Ba rbosa, o nosso grande Ruy, ta mbem. usa pulsei­
ra. Usa-a fla perna. E ' a corrente da Aguia . E' por essa argo la 
qu e elle se prende, ás vezes, á gaiola azul da immortalidade. 
E essa argola é de ouro puro ,' com di a mantes do Jequiti­
nhonha . 

Em seguida, podem ser citados: J oão do Rio-arco de 
barril na parte superior da perna esquerda; senador Lopr;:s 
Gonç alves-idem , idem, na perna direita; Hermes Fontes­
argola de sacca-rolhas de «Brom.il » por cima do juelho es­
querdo ; Sebastião Samp aio · rosca de padaria no .muque do 
braço direito; e o maestro João Nunes-roda de a rame ~e 
ra beca no pulso de todos os · braços. Eloy Pontes , O sono 
Duque-Estrada, Reis Car valho e o elegantis simo Sá Vi anna, 
usam nos pul sos e joelhos pequenos círculos flexíveis, um 
conjuncto de liga e pe llos, alli ados. 

Quanto ás senhoras, as informações que tenho são def­
ficientissimas. Aquellasd:que pretenderem entrar nesta lista 
historica, poderão man ar-me os docume ntos indispensaveis, 
com a circumferencia da pulseira e os demais esclarecimen­
tos sobre o ponto em que é usada. A l;!istoria espera que 
~ada uma cumpra com o seu dev er .--MARQUEZ DE VJ:RNrz. 

- --CJ---
por instituída a rg de novel,I1bro co rrente a fórmula 

de saudação á bunde ira por parte das mulheres bra­
sileir~s. A' passa~em de qualquer bandeira nacional as se­
nhoras devem aurar beij os nas pontas dos dedos·. O sr. dT. 
Esmeraldino tem sido saudadissimo. 

--- CJ---

os JACAREPI~GUASSUS (POEIRA . . . rooa série) 

(Humberto de Campos ) 

• . .. y los índios se fueran selvas 
adientro y eomieron todos los ma­
cacos. " - FREI SoLAno no; SALA­
MANCA. Vol. Soo, XIII, 18. 

Ferve o sangue do indígena! Quem vinga? 
Geme o anun sobre as arvMes. Perdão! 
E' que nas selvas, com Jacarétinga, 
Passam as tribus de Madapolão ! 

pEST EJANDO o seu 7" anniversario, occorrido a 2r 
do corrente, o gracioso petiz Albertinho ( née Alber­

to Queiroz ) offereceu aos seus amiguinhos . uma linda festa 
infantil, á fantasi a, que esteve concorridíssima. Desta..:aram-se 
pela originalidade da~ fantasias, os seguintes . petizes: Hermes 
Fontes, Japon era; Rob e rto Gomes, Lyrio branco; Pinto 
Lima, Frango assado; Caio Mello Franco, Diabo cóx o; Tei­
xeira Leite Filho, Ventania; O lega rio Mariano, .Marfa An­
tonietta; Príncipe de Rollembourg, Menino-cobra e Antonio 
Torres, Edelweis. 

A orcbestra foi dirigida pelo pequeno Fernando ( Du­
val ), que cantou, tambem, com muita graça, a Siranda, si-
randinha . . 

---CJ---
ESTEVE ha dias no Ri o o finíssimo (circumf. o,35cm.) 

poeta paulista Amadeu Ama ral. Os admiradores e 
amigos offereceram-lhe animados banquetes, brindando-o com 
vinhos ccespumosos . , 

- - --CJ----
ProclaRDas 

Querem-se casar : Afranio Peixoto, 40 annos, brasilei­
ro, canhoto, e Maria Bonita, 2S annos, brasileira, serviços 
domesticas; Oscar Lopes, 37 annos, brasileiro, avia-dor, e Ma­
ria Sidney, 5o annos, ingleza, espiã; Humberto de Campos, 
3o annos 1 2• série ) brasileiro, gari , c Virgília H.oracia, 2.ooo 
annos, latina, contrabanâ.ista. 

- - -CJ---
Pensamentos 

-Bastião da Laranjeira era bi cho baita. E pruquê nã o 
ha véra de não sê? - Gustayo Barroso (Dragão da Indepen­
dencia ). 

- Sonho é rithmo. Rithmo é esthetica. Esthetica é so­
nho. So nho é rithmo. Rithmo é esthetica . E assim po,r dian­
te . - Flecha Ribeiro ( Genro do Dr. Bahia ) . 

- As " portas" da " guerra" são " de" bronze '' fun­
dido".- Helio Lobo (Historiador do Presidente da Repu­
blica) . 

~========·ooo========~ 
Manual da bôa dona de casa 

. _ O~jectos perdidos- Quando se ·perde um objecto d e 
estimaçao, em casa ou na rua, recorre-se a trez meios : an­
nuncio no jornal, queixa á policia e promessa a Santo An­
t o nio ou Santo Expedito. O melhor processo, porém, e o 
unico que tem surtido res1:1ltado, é sahi·r o dono at raz do ohje­
cto, procu rando-o pessoalmente no Jogar onde o perdeu. 

Alma do Purgatorlo- Para sahida definitiva-5.ooo.ooo 
de padre-nossos, 8oo.ooo missas, e 70S .2oo esmolas aos po­
brer. Para sahida provisoria - 5oo rosarios po·r mez e 70 
miss-as por semana, e mais 70 · 0[0, depois do -primeiro me.z. 
( Pedir catalogo ) . 

Elhdr da longa-vida - Para ter longa vida, isto é, para 
viver até morrer, é preciso não morrer emquanto viver. O 
remedio é vendido na Academia Brazileira de Lettras, que 
tem sempre em deposito o indispensavel para 4o pessoas. En- -
commendas a Fehnto de Almeida. no edificio da Bolsa, ou 
na fabrica, na praia da 'Lapa, defronte do . Passdo Publico. 

Mme. de La Poule. 
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O NOSSO CONCURSO 

·~. ~'. 

( ) 

-- - ---

---~ --- -~ -- -- . ---- ··-

......., Enfiio vens ou niio vens? 
- .Espera um pouco ;-anfes de ir para a frente deixa-me garantir as costas, .. 

L~ d~on d~ slffl~r 

policia prendeu, 
ha dias, un~ ra­
pazes que, nas 
galerias do Mu­
nicipal, vaiaram 
\!fia peça com 

alguns assovios irreverentes. 
Ainda não estava decretado o 

estado de sitio, que suspendendo 
todas as garantias constitucionaes, 
suspende tambem - ao que s.up-
pomos -le drozt de sijfler. . 

Não sabemos, portanto, a 
qu_e attribuir a pri_zão dos rapazes 
CUJO gosto . artisttco não- afinou 
com os artistas estreantes. 
· Desde que existe theatro _.:.e 
estamos quasi a mostrar erudição 
larousseana, remontando á Gre­
cia- que o direito de manifestar 
approvação ou desapprovação aa 

. trabalho scenico é um jus que o 
espectador adquire na bilheteria; 
não está escripto no tiquet em le­
tra de forma mas é uma especie de 
unwritten 1·ight que se subentende 
em todos os tempos e entre todos 
os povos. 

A nossa policia, porém, pa­
rece não entender assim i- ella 
ad_mitte ? applauso, -ainda quando 
seJa mamfestado pelas palmas ve­
naes da claque, em compasso bi­
nario, cujo som característico não 

illude a ninguem, nem mesmo ao 
artista applaudido. 

Màs a vaia, nunca ! Quem gos­
tar gue <~pplauda com as mãos e 
até com os pés, se lhe der a gana; 
mas se a peça ou os artistas não 
lhe agradam, retire-se no .primei­
ro intervallo e queixe-se da sorte. 

O caso actual traz-nos á me­
moria uma velha historía, novís­
sima para os leitores que a não 
conhecem. 

Foi no antigo provisorio ; le­
vava-se uma opera que não sªbe­
mos agora se era a Somnambula ou 
outro pesadello sonóro. · 

A soprano desafina v a mais do 
qne o · permittido pela ethica e 
pela esthetica dos Guanabarinos do 
tempo e alguns mellomanos das 
torrinhas entraram a vaiar com 
effusão a desafinada senhora. 

O delegado de policia gue 
presidia o espectaculo -ou por­
que tivesse sobre a vaia as mes­
mas idéas que os seus collegas 
hodiernos -ou porque sobre a 
artista tivesse opiniões contrarias 
a das galerias- prohibiu a vaia 
sob penas severas e immediatas. 

Foi então que um dos rapa­
zes do poleiro, gritou lá do alto: 

Le d1·oit de sijfler on achette 
en entrant ... 

O delegado, do · seu camarote 
fitou o ponto de onde partira a 
sentença e indagou, autoritario: 

- Quem é que disse isto? 
- Foi Boileau I respondeu a 

voz erudita. 
- Pois está preso, a minha 

ordem I e lá se foi o delegado gal­
gando a escada a quatro ..•. de­
gráos, para effecti var a prisão do 
malcreado do seu Boileau. 
I 

---------C8---------
De um jornal da tarde: 

« O Sr. deputado Faria Souto de­
claro.u a um redactor d'A Rua que na 
prox1ma. semana ocCuJ?ará- a tribuna, 
afim de mdagar dos motivos pelos quaes 
o governo amda não prestou as infor­
mações pedidas por S. Ex., acerca do 
contrato das ~o t erias Nacionaes., 

-Muito bem l E, não esque­
cer, s?bret_udo, que não é só a 

· Lotena que anda á roda do di­
nheiro I 

--0--

Theoria de um medei1·os e al­
buque1·que : 

"Nada existe ·que seja tão natural 
como o divo~cio. Tão natural, tão justo, 
t ll.o necessarw, tã o moral! A imoralida­
de é a prizão perpetua, a dons, quando 
todos os l~tços de afeiçào j á desapare­
ceram.» 

- Essa tkeo1·ia elle trouxe, 
agora, da Europa e, anda expr:m­
do-a á toda gente, na Avenida ! 

o - --
se o Santo Padre soubesse 
O gostlnho que ella tem, 
Ao Brasil talvez viesse 
Beber FIDALGA tambem. 

A CERVEJA QUE TEM 

CAPSULAS PREMIADAS 
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Theatrum Comedia 

Um lar conjortavel concprre mais 
paro. o bem estar da família do que um 
lar luxitoso . 

Se além de conjortave l j ôr elle lu­
xuoso, tanto melhor; mas o luxo sem o 
conjo1·to . é que n4o r;p resenta sináo 
rasraquensmo e mao gosto. 

Muitas sen1wras queixam-se de que 
seus maridos desertam de casa e ficam 
nos clubs ou em casa dos amigos horas 
inteiras. ' 

Sentir-se-áo esses m::~ridos "conjor­
taveis" em suas casas ? 

Rejlictam as esposa.1 neste Jacto de 
obsen,açáo; to rnem o seu lar agradavel, 
elegante~ co~tjortavel -- em. s~m,1ma -- e 
zsto sera o zman que attra11·a a casa o 
esposo fugidio. ' 

}llfobiliem as suas casas com apurada 
elegancia, sobriedade, conforto. 

Pélrél que 11 · coisél fosse comp/eftJ . . . 
ThetJfrum com médiél· . . e p§o quenfe . .. 

Uma visita á Casa Leandro Mar­
tins lhes dil·á o que é necessario· pa1·a 
consegLúl-o com a maior economia • .. 

A proposito de uma bomba 
lançada num theatro, na Califor­
nia: 

« O facto produziu enorm e panico 
entre os espectadores. Achava-se em 
scena a soprano Galli Curei, que a um 
signal do mae~tro Campanini entoou o 
Hymno norte-americano, aco mpanhada 
pela orchestra, para tranquillisar o pu­
blico, porém, tres minutos depois de ter 
sido descoberta a bomba, o theatro es­
tava totalmente vasio." 

- Ahí está mais uma desco­
berta bellica I ... Para evitar os ef­
feitos perigosos de uma bomba, 
uma soprano, entoar um hymno 
acompanhada por uma orchestra! . 

- - CJ-­
A Phagocytose 

Na aula do Dr. Domingos de Góes é 
um pavor se quer o mestre mostrar alguma 
cousa; agglon, eram-se o·s alumnos de tal 
forma que é um verdadeiro vae-vem de em­
J!lUrrões, pois todos querem ver ao mesmo 
tempo. 

Dá-nos a impressão de que os alumnos 
são os phagocytos ao redor do foco inflam­
matorio que é o velho professor. Como todo 
o processo infiammatorio, aq uillo tende á 
supp11ração ; ou os alumnos vencem a bar­
reu·a e o organismo es tá salvo (a classe), ou 
o processo enkista-se e então é o páo do 
fim do anno. 

E' pois uma verdadeira Pha-góes-cytose. 
Tolo-em-tino. 

-------~-------
GVA,\TA BABA 

Aperitivo nacional e ideal . Tenhc~m­
~o • .. em casal 

. . . antes. . . e depois. . . ' 

"RO:\IA, 20. -- RetarcladiJ. - Feste­
Jando o an niversario natalício da Rainha 
Margm·icla, todos os <:! diflci os publicas e 
particulares hastearam a bandeira na­
cional. As. au toriclacles enviaram á Rai­
nha-Mãe telegrammas de fehcitações .­
A. A." 

- Rdinha-Mãe? Feliztnente 
veio o nome de S. Majestade por 
extenso. Sinão, podia a gente pen­
sa r que o ann i \T_ersario e r a do sogro 
d'Elle, que por signal estava na 
Italia, quando os italianos .foram 
derrotados ... 

--CJ--

De nari_z para . o ar • 

,, _ E ' um phenomeno muito' com­
muro o do halo so lar , resultante da in­
tercepção entre o observador e .o sol ele 
uma nuvem em que se notam partículas 
de gelo crystalisado . » 

- Com esta ex plicação, ape­
sar do so l, fica-se 1'10 ~scuro! 

-Foi de proposito. A Rua não 
quiz deslwnbmr o~ seus Jeit~res 
com a sua sabedona astronom1ca. 

--CJ-- Em Blumenau 
A Cervejaria Po­

lonia teve a fe liz idéa 
de mimosear-nos com 
algumas garrafas da 
sua noya marca de 
cerveja- Triestina, que 
acaha de se r !arreada 
ao mercado com gránde 
successo . 

Provamol-a e, á fé 
d e Cavalleiro Andante 
e cancado de• tanto an­
dar, D. Quixote pode 
garar:tir que e lla é ex­
cellente tanto de aspe­
cto como de pala­
dar. 

Sancho Pança ga­
rante que a Triestina é 
de se pedir bis. 

E todos nós da re· 
da c c á o concordamos 
com o Sancho. 

O novo . professor - Pois é é1 primeirél liç§o de gram­
mélficél porfugueztJ e você n§o sélbe umél pé!lélvrél I 

O alumno teuto-brazileiro. -O' z ifi hor provessor, esfélr 
um lingutJs multo gumbligtJdéJs .. . 
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D.~ QtJIXO'TE 

O MOMENTO APOCAL YPTICO 

.Emqu(lnlo uma hoa pedra ·não acertar em cheio no nó vital, a correria 
ha de ser '!folossa/. 

lntensiftquemos o trabalho 
A dias recebi de 

um amigo de 
Minas uma car­
ta em que me 
pedia que o in­
formasse a res­
peito do com­
merdo de ce-

reaes, aqui no Rio . 
Pouco entendido do assumpto 

quiz primeiro informar- me com 
os competentes e para isso dirigi- . 
me ao Centro dos Cereaes. 

Mas oh decepção! O Centro 
estava fechado. 

Que teria' havido? Coinpro 
um jornal a ver que grande per­
sonagem do mu ndo do feijão e mi­
lho enterrava a casca nas eiras do 

. Alem ... . 
Nada. Não havia fallecil;nen­

to notavel nas vendas . em .grosso, 
nem no varejo. Noticias d~ guer­
ra e do sitio.; um artigo de trez co­
lumnas commentando as palavras 
do Sr. Presidente da Republica 
sobre a necessidade de intensificar­
mos o trabalho nacional. 

- Sim senhor! disse eu, con­
cordando .com os commentarios -

. é o.bra de patriotismo- desenv0l ­
ver o commeFcio, •a industría, a 
lavoura-numa palavra: - inten­
sificar o trabalho ! 

Mas, diab0, refiecti, finalmen­
te-n~o comprehendo porR_ue não 
está aberto o Cer:J.tro dos Cereaes, 

!!gora que se está intensificando 
a pToducção nacional ! 
. Emfim! descubro a explicação 
numa noticia de quatro linhas, en­
trélinbadas, l!la 5· columna: o go­
verno decretava mais um feriado 
-o 19 de n'ovembro - festa da 
Bandeira . 
• O •• O O O .. O O O o O O O O t O O O e, O ! I O O o O f • I 

~---

A mulher sen­
te-se mais v..aidosa 
quando l.he admi-

i<i> ' ra~os os olhos, o 
-. .,..., nanz, os dentes, ou 

outra gualéjuer per­
feição partieular, 

que pela admiração q·ue lhe mos­
.tramos pelo conjunto 'dos seus en­
cantos physicos. 

. J?' mais 1,1ma consequencia do 
esptntG feminino de amor ao 
detalhe. ' 

---c::J---

A f esta · do Riso 
E' a nota theatral do momento: a 

o:·iginalissima festa do Riso que Natha­
hna Serra,. a . intelli~ente artista que 
t~n.to faz nr as plateas, do Rio, orga­
n,sou em homenagem ao D. Quixote. 

A festa que tera lQgar ·. a 14 de 
Dezembro proximo, no Palace Theatre, 
obedece a um programma caprichosa­
mente organisado e sé não '.fará rir ás ca­
deiras vasias porque estas não existirão 
no theatro. 

Todo o Rio encontrará n::J. festa do 
-ªiso ·a melhor opportunidade para es­
quecer por algumas h0ras as tristezas e 
as aperturas d9s dia~ que passam. 

Fumar é o mais imwcente· dos ha-
bitas innocentes da humanidade. , 

Fumar um Ó07!! dgarro é um prarer 
que nem os proprws àeures experimen-
taram. > 

. . ~Jltou á sua felicidade olympica a 
delzcza de saborear um York, marca 
Veado! 

. Jv!as seria denw'is que os. deures 11!0-
nopolzsassem todos os goros e não dei­
xassem aos homens uma volup ia nova . 

L ista dos p1·ernios que a Grande Ma­
nu(actu?·a de Fumos V éado dist?·ibue aos 
seus inco'Ylltaveis f?·erf'ue:::-es : 

l 1'1\EMIO ••••••••.•••••••••. , 
1 , ................ : ... 
I n •••••••••••••••••••• 

2 PI\E~!IOS 500$ . ......... . .. . 
4 250$ ......... .. .. 

10 15Q$ ............ .. 
aã - • IOos ............. . 

50$ .... ~ .. ....... . 
lO · 30$ ............ .. 
50 20$ ............ . . 

100 , 5S ............. . 
6000 3$ .. . ......... .. 

6211 PRE!IIOS .. .......... . ..... , • 

---c:J,---

30:000$ 
3:000$ 
~:000$ 
1:000~ I 
1:000$. 
1:50GS 

200$' 
1:50Qg 

300 .. 
1 :'~$ 

1B:ooot 
60:000$ 

A Notida,· Rarranâ.o uma vi­
sita feita ao couraçado argentino 
More11:o: · · 

"Em uma · dessas palestras disse­
mos a um offi cial, que elogiava com 
desmef!.ido enthusiasmo , ·a m'ulher 
brasileira : 

- As. mo ças carioc.as gostam muito 
dos officiaes a rgcmtinos. 
. E o 0ffic.ial, so&ridente, retrucou, 
Immed1atame nte : "' 

. - E los offtci ales a rgent'inos ta~­
bien &:ust~n mucho de las muchaGhas 
brasllenas . 

. - Muito g~ntil, r.ealmente. E 
sob retudo muito original. .. 

Tango cubano no Gluh d0s Sarra­
fos. -no Cuhango - Passo futurista de 
muito fu.fum. · 

\ 



No salão nobre do soberbo castello de 
D. Juan Caballero, duque de Oviedo, pales­
travam certa noite, em animada tertulia, va­
rias illustres fidalgos, seus antigos compa­
nheiros de armas nas· guerras contra os 
mouros. 

A conversa, como é natural, tratando-se 
de tão valorosa gente, versou sohre as!'um-
ptos militares. · 

Remernoravam -se episodios de sa!1-
grentas batalhas, alguns dos quaes, mara­
vilhosos de audacia 0 de her01smo , arran­
cavam exclamações de pasmo a todos os 
presentes. 

Entre estes, achava- se D. Sancho Zebal­
los cavalheiro tão justamente Cj::lebre pela 
su~ extraordinaria gabolice, quanto pela sua 
extremada prudencia que não raro o fizera 
eclipsar na hora do perigo, facto este phe­
nomenal n'aquellas epocas em que o desas­
sombro, o desprezo pela v.ida era conside­
rado a maior de todas as vutudes. 

Enthusiasmado pelas portentosas faça ­
nhas que ouvia narrar, não se conteve que 
se não sahisse com uma dos suas : 

" - Acommettido de uma feita, referiu 
elle modestamente, por um endemoninhado 
infiel, com o mesmo golpe de lança. com 
que lhe esmigalhara o craneo, rasgue1-lhe 
no mesmo sitw a sepultura". 

Não quiz, o duque, deixar passar sem 
castigo tão desco.mmunal pat:anha, e com­
binou com os amigos proporciOnar, quanto 
antes ao novo Samsão, azado ensejo para 
dar l~rgas á. sua indomita coragem. 

Decorridos alguns dias, mandou cha­
mai-o a palacio : 

-"Morrera-H1e subitamente um parente; 
rogava pois a D. Sancho a caridade de velar 
o seu corpo durante a noite". . · 

Não havia como recusar. Condu~~:I ­
ram-no então á camara ardente, onde num 
caixão, erguido sobre uma eça, ladeado de 
grandes tochas, .i azia morto um pagem, com 
oTdem de resuscitar lá pelas tantas da ma­
drugada, quando mais accesa ardesse a co­
ragem do matamouros. 

Deixado só em companhia do cadaver, 
numa sala immensa onde o silencio que o 
rodeava só era itrterrompido pelo tristonho 
crepitar das tochas, D. Sancho Zeball?s sen­
tiu-se logo tomado. de. un: mal estar.mdefl­
nivel, que elle attnbum a profunda. magua 
que experimentjlva pela perda do amigo. 

Coração amoroso e sensJVe!, repugnava­
lhe estar alli a contemplar ~ .merte e I?ar­
morea figura· d'aqBelle en~ cuJas. faces, amda 
na vespera, tão viçozas, tmha VISto as rozas 
da saude. 

-''Logo de mim, dizia de si para si, é 
que se foram lembrar para tão penoso en-

O. QUJXOTE 

car!fo, logo ele mim que o amava tan-
to!.! ... " .. 

Pungindo-lbe s_empre mais e m_aJs o 
acerbo espinho da saudade, o coraçao en­
trou a bater-lhe accelerado, e grossos ba­
tegas de suor frio começaram a manar-lhe 
da fronte. . 

Não decididamente q.ue não podia ma1s 
perman~cer naquelle recmto, onde já sentia 
falta de ar e transtornar-se-llie a cabeça .... 
Até já julgara vêr animar- se o c;:tdaver d.e 
um movimento CLuasi imperceptnreJ. POis 
seria lá isso possi vel ? 

~ Sim, não havia duvida : o defuncto es·­
tava piscando para elle.- Era talvez, um 
derradeiro adeus que lhe mandava: d9 alem ... 

Desviou então os olhos do caiXao, mas, 
quasi involuntariamente volveu a fitai-os 
nelle. -

O defuncto mexia agora com os braços, 
com as pernas, com a cabeça ...• 

D. Sancho sutfocou um gnto na gargan­
ta, e, tremulo, arquejante, dirigiu-se cam­
baleando para a porta, .. Não poude, toda­
via, dar mais passo. 

Céos ! Que é que via ! . . . ? Quem se 
aproximava ? I ... 

Aquelles olhos de fogo, aquella bocca 
escancarada, aquelles pontudos chifres, 
aquelle rabo, aquelle' cheiro de en~ofre que 
andava no ar ... Ai I ai ! era Satanaz em 
pessôa ,que vinha arras tal-o vivo para o in-
ferno ! . . ' ~ 

Era simplesmente um creado a quem ? 
duque encarregara de vir augmentar a aflh­
cção ao afflicto, e que, como D. Sancho, es­
tava convencido de que alll naquella sala 
jazia um homem morto. 

Satanaz adianta- se fazendo esgares e 
tregeitos horríveis. D. Sancho tenta benzer­
se, e, iristinctivameJJte, leva a mão ao lado, 
para procurar a espada, a sua bôa e_spada 
eom que mandara ao diabo tantas leg10es de 
mouros. 

Não a encontrando, baquêa pesadam<ln­
te, gual arvore ·gigante, nas !ages frias do 
pavimento. 

Com o estrepito da quéda,. o ·defuncto 
assustado assllnta-se no seu ca1xào .. O Sa­
tanaz, que viéra infundir terrõr, ao ver essa 
ressurreição, dá um grande berro. 

O defn.vcto, por seu lado, que não con­
tava com esse novo numero do programma, 
dando com os olhos na pavoroza figura de 
Belzebuth, precipita- se de um salto do atau-
de ailaixo. . 

Satanaz, então, mais que depressa, de1ta 
a fugir, e o àefuncto atráz d'~lle. 

Na carreira, atropellam o heroe Sancho 
que jazia esticado no chão, h1rto de pavor. 

Este despertado do seu lethargo, atira­
se-lhes ~o encalço como um doido ... 

E era de vêr-se o espanto do duque, que 
acudindo a O'Ozar o effeito do seu plano, bo­
quiaberto c~ntern'plava aquella desabalada 
CQorreri'a do dia.bo e mais o defuncto "1Jer­
seguidos e acossados po1·· D. San~ho". 

····:O.' i"u:;~· ·c~h·~Íl~.r~· ·P~~t~~'d~;~ · ~~·r'rigi~ 
D. Sancho. ~ · li , 

D'ahi a tempos, porém, o ','va ente 
embasbacava uma roda de am1gos com 
mais esta : ~ 

"-Guardava eu, certa vez, um defun­
cto homem de má vida, quando vêm o dia­
bo 'em pessôa buscai-o para o infern~ ; mas, 
disparando a traz d:elle, eu, o obr1guei a l~r­
gar a preza. Que d1ga se e verdade ou nao, 
o Duque de Oviedo, em cuja casa se passou 
o facto" .. : 

li li. 
--,-CJI- ---

Chimica moderna 
Ha quasi um armo desappcwe­

cemm da Escola s~~pe1·io1· de Agri­
cttlt~wa e 1\>Ieclicina Vete~·-inm·ict, 
aZgtmws capst~las de plat·ina, no 
valm· ele um conto e clu.:;entos. 

Disse o Dr. Pedro Pinto 
o· caso em aula explicando: 

~ "Dá-se a catalyse quando 
Dois ou mais corpos reunidos, 
Picando bem confundido~, 
Reagem sobre um terceiro 
Que dentro de algum balão 
Lhes apressa tal reacção 
Ficando, p0rém, intei11o". 
Continuando o bom do lente 
Numa oração extra- fina: 
"Para guardarde~ na mente 
Cita o caso da platina". 
E, zás, dentr0 ele um balão, 
Onde existia o oxygr.nio, 
Fez-se entrar o hydrogenio 
Sem haver comlJinação ! 
Poz-se depois a pla~ina . ,. 

Mas, a vazilha franzina · 
Não aguentou a explosão I 
E, assim, eu vi trarnsformados, 
Os dons gazes combinados 
E H20 pelo chão!!! 

* * * 
Mas, um chimico finaria 
E douto como . .. um doutor 
Most,rou no laboratorio, 
Que, se em vez de esponja, fôr 
Uma capsula de platina 
Em vez de agua se formar 
E do balão nos quebrar ... 
(Sem receio de explosão) 
Vae- se com 0 diabo a platina, 
Ficando inteiro o balão ! 

Pinheiro. 
Sancho, . 
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a.-· QUI":)COTE ... 

~ATTONICES PARABO'LLEYy;.ns 

Camondongos, rafin.hos, rafos. ratões e ratazanas. Este se;~ preso ? E os outros ? 

A reconcilia~ão do Elias 
Quando o Elias, deputado, 
Residia em Therez·ina, 
Teve um ataque de angina 
QUe quasi o põe li(fl.HdadQ. 

Di \'Ulgada a triste nova. 
Pelos sertões mais remoto s, 
Toda g·ente erg·uia votos 
Para 11 vral-o da coYa. 

Ante a h;ypothese,da m_orte 
Todo o E stado chorammga 
Pedindo auxi'lio á mandingª 
Recorrendo á resa forte. 

Para livrar os seus óssos 
Do contacto da mortalha, 
O Conselho de Batalha 
Votou tres mi1 Padre-nossos. 

0 poY@ d'a P!irnal:!yba, · 
Que o ti•nha em grande conceit o, 
Mandou-lhe um rosario fe ito 
Com corações de guariba. 

Enche1,1do a alma de coragem, 
O intendente Doutor Véras 
Tomou medidas severas 
Para pre'star-lhe homenagem 

A. ba,ter palm.as na praça 
Da matriz, e ' com justiça, 
O povo ped.ia mtssa 
Deanta da egre_ia da Graça . 

De AmQ.rração, em jumenta, 
Máldizendo a Medicina, . 
Ia a gente a Therezina 
Com ga11rafas de agua b-e nta. 

Numa tortura sem termo, 
O povo de longe vinha 
Para rezar ladainha 
Pela saude do enfermo. 

No sertão, sob arvoredos, 
Numa agoni a sem nome, 
M•lrria gente de fom e 
Torcendo o «·terço, entre os d edo s. 

.No Amarante, o olhar extranho, 
O poviléo da mandinga 
Cortava ci-pó-catinga 
Pa-ra Elias tomar banho. 

De t oda a parte, o olhar sér io, 
Chegava gep.t e ~ cavallo 
Para cantar «São Gonça l!'l » 
Na porta do cemiterio. 

No Longá, pranto DI.\. face , 
A familta sertaneja -

-Nã o ab!lindonava a egreja 
P e.Q.indo a Deus que o sa.lvasse. 

E emquanto o povo ch orava 
Prevendo a morte assass ina 
Elias, em Tberezina, ' 
Numa cama; p e iorava ... 

Eram crueis os mom entos. 
Fracassado o ingente assédi o, 

_Só lhe restava o remedio 
Dos Supre-mos SaGramentos. 

Vem o padre, ·· antes da éça. 
Escravo .de !Deus, que ô clla ma 
Elias senta-se á cama ' 
E, sereno , se cqnfessa. 

Tendo 6 padre á cabeceira 
Confessa, de alma contricta , 
Que comerª carne ft·i.ta 
Num dia de sexta-feira. 

Confessa, c·om singelleza, 
Docemente, num cicio 
Que roubara, aqtü no Rio 
O lenço de uma franceza: 

Diz peccado por peccado , 
E, commovJtlo, a lma em pranto 
Confessa que peccou t anto ' 
Que a té fõra .. , deputado 1 

Q padre, fac es sombrias 
Ante a miseria terrena 
Sente na alma tan t.a p~n&, 
Que absolve, chorando, Elias. 

E antevendo b ultimo porto 
Chega:-llte os labios á ore lh ~ 
~ · assJm, p1 e~oso, o acon se lh a 
Num derrade tro conforto : · 

«Elias, é finda a guerra 
«q~e d'e_miserias se farta; 

_ «N a o de1xes que a alma t e parta 
«Levando os odios da te rra. . 

«Já que sa:bes os, parigo s 
«D.os rancores 10ontumazes , 

. «A.o faUecer pede as pazes 
«Aos teus grandes i mmigos . 

«Neste ,momento profundo -. 
<<S~pphca a presen,i{a triste 
«D aquelles de quem fugi ste 
«Nos laby rint hós do mundo !• 

Elias, oLhos de mao·ua 
Volta-lhe o rosto R~ye{·o, 
E murmura: . «Padre, eu .. .'quel'O. 
Que ... me traga .. . um copo ... d'a.gua J, 

E morreu ... Essa. bebida 
.Tomada na hora da morte 
Fôra d inimigo mais fot'te' 
Que alie tivera na vida,! 

Mlcromegas. 
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D.· QUIXOTE 

CONFIDENCIAS PUBLICAS 

O Dr. Aurelin.o Leal tem sido, como chefe de po­
licia, excellente jurisconsulto; como jurisconsulto, é 
um bom Javert. Qua11do deixar o palacio da nta da 
Relação, nem jurisperito nem Sherlok-Holmes. A sua 
acçáo no policiamento da cidade tem-s~ feito sentir 
por meio de innumeras cónjeren.:ias feita no Instituto 
Historico. Até hoje, ·como chefe de Policia, S. Ex. 
só tem cofzseguido prender a attenção dos seus ouvin­
tes, e isto mesmo á tr.ahiçáo, porqtte os apanha sempre 
dormindo. O Sr. Aurelino, quando Jalla, é uma sereia 
e sereia de tal ordem, que adormece o auditoria. A 
sua campanha contra o bicho tetn sido das mais facun­
das ·e fecúndas (estylo do conde Affonso Celso); tão 
fecunda, que tem fe-ito germinar_- por todo o Rio bichos 
de toda a qualidade: - bicho de pé, bicho de coco, bi­
cho-carpinteJ'ro, bicho-careta, e principalmente o bi­
rcho-boche. Ponto final e · tem a palavrq. o chefe. Se­
gue p bonde. (Estylo J. Britto). 

o traço predominante do meu caracler : - .A. facundia e as lunetas escuras. 
O fypo de mulher que prefiro : - .A. este respeito só posso fá1lar depois de · OU;vir 

o Pedro Lago e o dr. Cremildo Vital Bittencourt. 

A nacionalidade de m11fher que prefiro : - .A. · este respeito só posso fallar depois 
de ouvir o dr. Max Fleiuss, secretario perpetuo do 
InstitutG>. De mais, ainda não conheço a opinião do 
sr. Ministro da Justiça e do eminente mestre do di­
reito, o sr. conselheiro Ruy Barbosa. 

O que o meu paladar prefere : - Segundo diz João Barbalho, é o vatapá ; mas 
'J1eixeira de Freitas, que era bahiano, preferi_a muque­
ca; não obstante, diz ·Bento de Faria, nos Commen­
farios ao Codigo Penal que o regimen mais adoptavel 
perante a nossa legislação são os camarões á bahiana ; 
e o dr. João Luiz Alves, no seu recente trabalho so­
bre o Ooiligo Civil, aconselha canninha. Mas, de ac­
cordo com a lei n. 13.885, de 5 de fevereiro de 1884, 
que foi regulada pelo decreto n. 48.954, de 18 de de­
zembro de 1891, o que eu adapto é o carurú. 

A epoca em que eu quizera ler vivido: - O Sr. compreheitde que, attentas as mi­
nhas .responsabilidades, a epoca em que eu quizera ter 
vivido é este qlilatriennio. Nunca houve tempo melho.r. 

O que eu quizera ser: - O dr. Carlos Maximiliano ou o dr. Epitacio Pessôa, 
depois de aposentado por invalide~. 

O que mais me ataca os 11ervos: - Chamarem-me Leleco e ouvir pronunciar o 
nome do Seabra. 

Os meus livros predi/ecfos : - A ·Menina dos fres cBiçõ~s, de Paulo de Kock e 
o Assomai r, de Em~lio Zola. Poeta predilecto: Bocage. 

O meu passa-fempo predi!edo: - Olhar-me ao espelho e escrever cartas aos j ornaes. 
O meu principal defeito : - Não entender de policia. 
O que penso do Rirf:- E' uma especie de ordem de prisão preventiva não de­

cretada por juiz competente. 

Os erros que merecem a minha indufgencia : - Os de inquevito policial. 

A minhB divisa : - Nada como ter sorte ! 

JUIZ federal da 
2· vara iil'lpronun­
ciou Francisco Pe­
reira de Lima, visto 
não prever o Co­
digo Penal o facto 

de se instruir com documentos fal­
s_9s uma petição para fins eleitoraes. 

Em outras palavras: apezar 
d'e todas as reformas moralisado-

ras o nosso systema eleitoral con­
tinúa a ter na fráude as suas pro..: 
fundas raizes. 

Alistemo-nos ! e 9,uem não ti­
ver documentos verdadeiros que 
os arrange falsos. 

Pois que a frau_de não é crime 

Na opinião do jui:t . •• 

I 
ultimo desf-al­
que do bloyd 
tem dadopmuito 
pouco que falar. 
O publico já se 
habituára de tal 
sorte aos av.an­
ços nos dinhei­
ros publicos que 
já não podia 

eomprehender que se passassem 
mezes e mezes sem um desfal­
que apresentaveL . 

A situação precaria das varias 
repartições officiaes ou semi-offi­
ciaes por onde corre dinheiro fez 
com que um grande lapso de tem­
po decorresse sem um roubo si­
quer. E como h a vel-o se não ha­
via o que. roubar? 
. A noticia do ultimo desfalque 
foi, assim, recebida até com uma 
certa sympathia; elle veiu mostr~~ 
que o Lloyd está prospem, que Ja 
h a dinheiro que carregar. 

O acto do Ratton, alliviando 
os cofres de alguf!_l.as centenas de 
contos, foi commentado com a sa­
tisfação com que se recebe uma 
boa noticia. Parabens ao Lloyd-, 
ao Ratton é a todos nós. 

Dinheito ha. 
--~-------~~~----------

- Si eu te desse trez contos 
de réis por 1)1ez para tu · ouvires 
desafore>s a titulo de cnt1ca res­
peitosa com o tratamento de ex­
cellencia, tú querias? . 

- Mas naturalmente ... 
- Então vou arranjar-te o 

Jogar de senador. 

O Halalhiio Fen1-·ini·no 

- Olha, José, não te esqueças de (lat· co-
1'1,!-icla aó gato e de mud(l.?' a fralda ao 
pequeno! ... 



Uymnos patrioti~os 
O sr. Andrade Pinheiro, de lá de 

Càmpos, dedicou á 85· b:t:igada da .Guar­
da Nacional da terra do sr. Nilo Peya­
nha um hymno intitulado -Nosso hym­
no -,no qual ha as seguintes estN-
phes: · ' 

Com o os gigantes da }llitoria 
Ü\\ como ,· An.dibal Soipião, 
De hayonctéls cn1adas 
Cada qual sej a um Saosão. 
H onra i n 'fam n que t codes 
Sem Lomex· n enhum perigo ; 
P ror.u rn'i hrvat· em snnguc 
As , afl'rOntas do inimjgo. 

Aüsta.i- vos, :B rasileiros I 
Orgauh·.ni batalhões 
Dai uma '{>rova de alt.ruismo 
A's lnzid1as Nações. 
Mais fero zes que as panthcras 
Erguei ---vos, oh , leões fcric'lo11 I 
Sncudindo a juba ondeante 
Av&.n s;ai cont1·a os lJandi·dos I 

Para evitar a fabricação de versos 
como estes, que pódem trazer serias com­
plicações internas, sabemos que o gover­
no federal já E)ntrou em combinações 
com o do Estado do Rio para prende:r o 
sr . .A,ndrade Pinheiro, que será interna­
do no forte Juliano Moreira. 

Jáha tambem ordénsdeprisão contra 
os srs. Osorio Duque Estrada, autor do 
Hymno NBcional ; Luiz Guimarães Filho, 
autor de um hymno patriotico, cantado 
no Lyrico ha pouco tempo ; X_avier Pi­
nheiro, autor de uma Ode civica, publi­
cada ha dias pelo Jornal da tarde; Paulo 
.Barreto, asutor de uma SBudaçtfo ti ban­
deira. feita no quartel dos obuzeiros _a 19 
do corrente; Bricio Filho, arcusado de 
ter commettido crime semelhante no Pa­
lacio da Prefeitura no mesmo dia. O sr . 
Hermes Fontes está sendo vigiado pela 
policia, que o considera suspeito de 
querer escrever tambem uma poesia· pa­
triotica. Parece que será transferido para 
Matto Grosso . o capitão do exercito 
Alipio Bandeira, que tambem fez uns 
versos á bandeira. 

Não podemos regatear o nosso apoio 
ao governo por essas medidas energicas, 
que tendem a evitar que o espírito do 
povo brasileiro, neste momento solemne, 
como diria o commendador Catespero, 
seja envenenado por esses germano­
philos. 

- --c::J---

D'A N()ite-: 
"A Ligh t está agoi'a adoptando ama 

especie1 de .quebra-luzes , no intuito de 
melhor aproveitar a claridade intensa 
de seus fócos, evitando cg1e a profusão 
dos 1'a1os luminosos se derram e por 
um ambito muito vasto quando é pre­
ferível que elles se concentrem nos pas­
seios e calçadas , não havendo necessi­
dade de s.e clarear grandes di stancias-." 

- Effeitos do Alerta J de S. 
Excia. EcoF1o1nia de luz, isto é, 

. quebra-lu{eS para evitar. . . que­
hràdeiras e. . . ql.tebra-lampeões. 

·D ,. _QUIXOTE 

A · OFFENSIVA DOS BARBAROS ! 

D que é' hoje um trabalho de Sysipho ha de tornar-se um t rabalho deci­
sivo, graças ap auxilio dos alliados. 

rcrns ~ trotadilhos burrotralitOS 
( Ministerio da Fazenda ) 

Novel ainda no Thesouro , é, entre­
tanto, avantajado em annos. 

·Segundo a indicação do seu nome, 
nunca chegará a gallo, não passando de 
filho deste. 

T em duas estreitas affibidades com 
o sexo tragil: o nome, e o facto de não 
dizer nunca os janeiros, que conta. 

Dirige uma brilhante pleiade de en­
gr.mheiros, entre elles , o.Dr. Archimedes, 
Dr. P eçanha, Dr. Bezerra, Dr . Cabôclo, 
aos quaes collocou ? gráo ;. vêzo antigo , 
do tempo em q1.1e fOI professor de uma 
escola que existia lá para as banda.s da 
Praia Vermelha e da qual se retir.ou, 
bem como do serviço do exercito., por 
incompatibilidade com o marechal de 
ferro, seu muito illustre chará. 

E ', por sua vêz, engenheiro notave1, 
e, segundo o voto do Laonte Salles e 
do Nunes, o primeiro eLo mundo. 

Não pensa assim. o Zé Martins; mas, 
é sabido de sóbra que este não pesca 
nada de azimuths e nortes, verdadeiro e 
magnetico. 

Neste reinado do homem-estomago, 
não come ; ou mel'hor, só come uma 
vêz por dia , e isso mesmo em uma 
pensão_ chjneza, pouc0 chceirosa_, lá pela_s 
tmmedtaçoes do L:argo do Roc10, a mtl 
e duzentos a ref!'!Ição. 

Apezar de não ser bacharel, como 
toda a gente,_ põe qualqu_er _baçharel num 
chinello, p01s; sabe Direito a fundo, 
sendo doutor de borla e capello, em ma­
teria d.e emphyteuse, que conhece doT-

mindo e até debaixo d'agua, e sob.re a 
qual é dia_riamen~e consu1~ado, segundo 
elle propno o diz, .POr milhares de ju­
risc_onsultos, Renon':!jnclusive, que, como 
preito . e . h_omenagém . ao seu profl.J.ndo 
sabe_r J;.:mdico , lhe dedicou a sua impor­
tanussima obra sobre terrenos de mari­
nha . 

. E' vertiginoso em tudo, um homem­
locomotiva : no . q,ue escreve, e até no 
entrar na reparuçao, afobado, de cha-

. p_eu na ca_beça, em attitude de quem viú 
tirar o p~I. da f9rc~ ou · de quem fugiu 
do Hosp!CIO . Nao e raro vel-o nas im­
mediaçôe~ do Thesouro, ~m plena rua, 
sem chapeo e sem collarmho, mettido 
nu m :pal_e~ot que part:ce ter pertencido, 
na pnmlt!va, a u m qualquer habitante 
da Patagonia. 

-~-c::J---

I 
Vaes me-

DIALOGO DE Jhor ? 

I 
BONDE - Qual, meu 

caro; o diabo da 
dispepsia não me larga; melhoro 
uma , se~a~a, peioro outra ... Já 
consultei 01to medicos allopathas 
e_ tres homceopathas e nenhum 
amda acenou com o remedio. 

- Porque não consultas o 
·J:?r. . Pompilio? E' um bom espe­
Cialista. 

Que é elle? 
Allopatha. 

- Não, não quer0; só con­
sulto agora medicos que não te­
nham pathas; vou ao espiritismo. 

----------~---------=~-==w~r~-m~=-~·=•s,,_ --~--~------~---------------~ 
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Um erro de rev1sao fez com que a, 

rainha. de Honolulu, cujo nome tenho 
na frente mas não consigo ler, morresse 
duas horas antes do tempo. Queiram os 
leioores desculpar-me pois não me lem­
bro de ter dado essa noticia, e si a ti­
vesse publicado, . teria sido cortada pela. 
censura em quatro peda9os, e eu não 
quero complicações com o Honolulu. 

Outra encrenca foi tmnbem provo­
cada pelo Dr. Tewounakara, o qual num 
ca pedido• do «J ornai do Oommercio• 
de 1· de mat·ço de 1918, declara que não 
é japonez, mas irmão do Katespero, in· 
ventor da lingua universal Kafesperanfo. 

Concordamos com o illustre sabio, 
descendente de tão illustre família de 

. sabiás. 
O que o Dr. Tewounakara não pode 

negar é que foi elle o autor do systema 
de injecções sem seringa para depillação 
dos Antropoides, e ahi está o Formula­
rio de Chéranowitzcio para attestal-o. 

Que elle não seja japonez tambem 
Dão negamos,porquanto lhe dissemos para 
encobrir a sua origem bochigena. 

Segundo rezam as historias da épo­
ea quaternaria (época da pedra . .. de 
afiar facas) o rei Balthazar (Brum) 1· da 
Babylonia, logo que teve noticia de que 
o -grande guerreiro Josueh levantara o 
S. Benedicto e mandara parar o Sol, para 
que continuasse o combate ferocifero, to­
mou-se de indignação contra esse guer­
reiro, que, improvisando-se inspector de 
vehiculos, ti~era a caradura de fazer pa-
rar o carro de Apollo. · 

· E, immediatamente,o rei Balthazar 
telephonou a David VI, chefe de Poli­
cia, pedindo-lhe providencias. 

Foi organizada uma turma de pega­
bois, que nada fez, por !!e ter Josueh 
evadido para a povoação assyria de vil­
la Diogo. ( vêr formularia As fie r. fomo 8) 

· David VI, visto serem inuteis as 
pesquizas, entrou no restaurante Assy­
rio e ahi se entreteve a tomar um •so­
viete• com salada russa. 

:Mal imaginava elle o que lhe ia cus ta r 
esse «SSviete•. 

D. QUIXOTE 

Chegado o momento de pagar o re­
fresco, o garçon apresentou-lhe a ~maxi­
xima lista• de preços. David ficou fu­
rioso, ergueu-se energumenado e ber­
rou: 

- Bochewitsche-se daqui, seu safar­
dana paio ! Eu só pago pela •mínima 
lista• ! 

O garç.on resmungou: 
-Então o Sr. não quer pagar? 
- Sou o chefe de Policia, sou ho-

mem con·ecto, e se temei um •soviete• 
pagarei Kerensky ou não Kerensky, en­
tendeu? 

-E' isso que eu keretschenko. 
- Toma lá, e chega de erikrenke-

renschenkas commigo ! 
E, ostentando uma empafia suru­

cucusca, o chefe foi saindo de bar-
riga. . 
· Balthazar esperava pela resposta 
e quando soube que J osueh não tinha 
sido pr~so, tomou-se de indizível furor; 
e como havia de almoçar 1 a comida es­
tragou -se e elle vomitou um boche uber 
alhos. 

O rei Balthazar I ficou seriamente 
doente, a ponto de ter que abdicar em 
favor de seu ultimo genito Baltha.zar II 
deixando-lhe uma corôa de capim mel­
lado e 12 metros de linguiça de Petro­
polis, mais as possessões da Ohoukrou­
tlandia 

E depois de um ultimo estremeção 
entregou a alma a quem não lh'a tinha 
dado . 

Yantock. 

---01--~-

Lindas g1·avatas e collarinhos. 

Sqrtimento sempre úp to date · e va­
riadíssimo. 

. Certificae-vos disso visitando a Mai­
son Sport. 

Gonçalves Dias, 53. 

Tristesa dominical 
Que domingo tristíssimo, nevoento ! 
Nos telhados a chu:va tamborila, 
Dos pontos cardeaes assoprao vento, 
Sopra do Norte, Sul. ... Central e Villa • 

. Chego á janella, receiando abril-a 
Que o temporal é forte no momento ; 
Contemplo a rua. Como está tranquilla! 
Silencio de necropole ou convento ! 

Essa tristeza invade-me tamhem ... 
Tristor por me sentir enclausurado, 
Tristor de prisioneiro ou de refem. 

Mas meu tristor razões tem mais crueis: 
E' que ao domingo o almoço éajantarado 
E p'ra 'ceia não tenho nem roo reis! 

Job Vial. 

--- o---
Do Ale1·ta ! do Sr. W ences­

láb: 
"E' necessario que emn1udeçam to­

das as boccas quando se tratar• do in­
teresse nacional." 

- O Congresso estará inclui­
do neste meio ? ! Crê mos que sim. 

---Dl---

Vaticínios do commandante 
Souza e Silva: 

•- O sul da França não correrá pe­
rigo si os allemães respeitarem a ' neu­
tralidade da Suissa." 

- o me!l:J.or é ror todas as 
barbas de môlhó. 

Uma p;oflssão que na Bochemanha é 
tida como honesta e aqui não pag11 imposto. 



.,. 
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' ' 

Foi nomeado 
das Pensões, em 
.Abram L 

su h-secretario 
França, o sr. 

Ahi está um cargo que devera 
ser creado effecti vamen te no Bra­
sil. E tal vez não chegasse um sub­
ser reta rio para o imri1enso traba­
lho da repartição. 

Distribuir pensões é um do~ 
fins mais importantes para que foi 
creado o Thesouro. 

Para o importante cargo. deve 
ser nomeado um Abra-me (os ce­
fres publicas) que não terá mãos 
a medir na distr.ibuicão da fortu-
na nacional. · 

--c:J--

0 Jornal do Comme1·cio, no­
ticiando ha dias o banquete do 
Itamaraty, assim descrevia a orna­
mentação do Salão Imperio: 

«Ü salão estava enfeitado de 
cravos americanos cór de rosa e 
de gladio.las, e o salão vermelho 
recebeu uma artística ornamenta­
ção de rosas Paul N egron. 

Ahi está! depois não querem 
que o Taborda nos xingue de pre­
tos. Não conten.te de pôr á la­
pella um Príncipe Negro, o Nilo 
faz ornamentar as suas salas com 
os Paulos Negrões' ! 

A morte - Puxa I Nem uin insfanfe 
para lomar !ofego I se a guerra confinul!, 
suicido-me I 

·-D QUIXOTE 

Uma m1Jchina para capturar espiões boches. 
(ésfo mochina é desnecessaria a fedo hrazileiro bom pafriofa}. 

Os trotadilhos do Gonzasa 
GONZAGA da No­
ticia jurou que ha de 
desbancar o Raul. 
De manhã, bem ce­
do1 Gonzaga levan­
ta-se, toma café e 
põe-se a passear de 
um lado para outro. 

Já se sabe: está forjando os trocadilhos. 
A' hora certa vae para a Noticia. 

Ha pouco tempo encontraram-se o 
Gonzaga e o chefe das machinas á porta 
doj0rnal : 

:_ Bom dia, disse o mecanico. 
- Augmentativo d~ diabo ! respon- , 

deu Gonzaga. 
- Que diabo é isso? perguntou 

·o chefe. 
- Dia bom I exclamou Gonzaga. 
Estava de plantão o Gonzaga, quan­

do um reporter lhe entregou uma noti­
cia, cujo titulo era: Cinco pessôas ata­
cadas de suicídio. Gonzaga, com toda a 
razão, achou :nau esse titulo e corrigiu.o 
para : Suicídios por atacado. 

Ha poucos dias, manâou chamar ao 
Gonzaga o director da Noticia e lhe disse 
com toda a habitual gentileza : 

- Gonzaga, chegou-aqui este tele­
gramma que diz que o sol em Portncral foi 
visto a dansar. Eu teria muito pra~er si 
você me fizesse a fineza de ir até ao Ob­
servatorio e pedir ao sr. dr. Morize a 
bondade de fornecer algumas explicações 
acerca desse phenomeno. 

Gonzaga marchou para o Castello. 
Por lá esteve muito tempo ; afinal vol­
tou á redacção e escreveu· : 
Morize:- Trata-se apenas de um hallo. 

Phenomeno commm:tL Nuvens lumi­
nosas que :ficam em redor do sol. .. 

Gonzaga : __: Uma especie de tanga, • 
portanto ... 

' Morize : - Mais ou menos ... 
Gonzag11: - Então o sol esteve dansan - . 

do o ta!li5o ? 
Como o dr. Morize é um homem de 

sciencia, a policia resolveu. não o- pro­
cessar por espancamento. A Assistencia 
soccorreu o Gonzada. E o Ministerio da 
Agricultura vae dar ao observatorio um 
~ov~ ~elescopio, porque o que lá havia 
mut1hsou-se durante a entrevista ... 

---""'-CJ- ---

Ecos da festa da bandeira ; 

-« Depois, Joâo do Rio falla á ban­
deira do grupo, pallio de preclaros ser­
vidores da Patria: ., 

A bandeira diz o passado, o pre­
sente e o futuro." 

- Não é uma bandeira ! 
E' uma buena-diclza! resmun­

gou um velho obuz enferrujado. 

- --CJ---

N a f~sta .de collaç~o de gráos 
dos vetennanos de Pmheiro - um 
orador enthusiasmado: ' 

«Vós sereis a garantia do nos­
so futuro pecuario, pela saude do 

.nosso gado, que é a alegria dos nos­
sos campos.» 

Os veterinarios acabarão lam­
bem com a nossa tristqa. 

- --0----

Da America do -Sul 
é a CASA VIEITAS, á rua da Quitanda 

99, que tem o maior sortimento ' 
de optica. 

ExaJDelll gratilll 



D· QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 

P. QUIXOTE vatorisa o born hurnor 
Por contrii,JUição publicada D. QUIXOTE pagará, a titulo de animação, 3$ooo 

EXPEDIENTE 

Rir fa:r b(nn. 
(Com bom sal). 

No int'IJõito saluta1· de lutm· pelo sal e 
desenvolve?·' o gosto pelo gene?'O alegre e?J-­
tre os nossos jovens litel"at?s, sattwaàos d~ 
triste;ra e piegttismo, D. Qmxote publtca?·a 
todos os nume?·os, as contribttições que lhe 
forem enviadcts pelo publico - arl!ecàolas, 
pequenas historias facetas, satyr_as, com­
mentarios políticos, sociaes, i'iteranos, !ltc ... 

A escolha dos hrabalhos, qtte fica a 
juiím do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao segttinte c?"iterw: 

Braça. OriginalidAde, pelo menos na forma.Auzencia de obsceoidade 
Por contribuição p~tblicada D. Quixote 

pagará, a titttlo de animação, 3S000. 
Bedacção correcta e b8a g1·armnatica 

estão naturalmente Sttbentendidas. 
Não serão devo~vidos os originaes não 

publicadds, nem se manterá, pole1nica a 
respeito ilelles. 

Os trc.balhos devem ser assignados por 
um pseudonymo e, em envi;jlope fechaàfJ, o 
nome ( ou outro pseudonymo ) para identi­
ficação do autor. 

Todos os t1·abalhos destinados ao con­
curso dos néos-humo?·istas devem t?·a:rer na.s 
sobrecartas a decla1·ação NEO, sem o que se · 
rão considerados collabo?·ação graciosa. 

Para nosso gove1·no e dos i?~te?·es­
sados temos ~~m ?'egistro especial de nomes 
e pseud.onymos. 

Os nossos amigos neo-hwmo?·istas po­
derão deiX(}fl' as suas correspondencias em 
nossa caixa es1Jecial collocada no Mensa­
geiro Urbano da "Gale?·ia G1·u~ei?'O · 2. 

Escolhemos esta ca;;a por se?" a q~te mais 
rapiào serviço de cor~·espondencia fa;:; em 
toda a cidade. 

Para regttla?·idade do nos;~o serviço,pr~­
t1enimos aos nossos armgos neos desta cap~­
tal que devem vi?· ou mandar recebe?- ( na 
rua D. Manoe~, 30) a impM·iancia, q1te lhes 
couber po?· i?"apalho p~~blicado, dent1·o da 
semana da publicação- de qua~·ta-feira a 
terça da semana seguinte. 

Cerrespondencla 

SHUT UP - Accoita a sua Aposta, com algun.s 
.ntog:uea na rcdacção. 

BENEDICTO SALGADO - O seu soneto soJfrc 
de um mal que uão é incuraYel- má adjccti ,·nção : noivo 
ljo11ro•o~ enchente desbragada. Su.bmetta~o a um tratamen­
to raccional. 

FR , SATANAZ- O desenho é fnco c i legenda 
:falta o sal] da opportunidadc. 

BÓR ( NÉO ) - O seu soneto IVo Cnrcerc começa 
por uma urucubaca ct·ua .que nos íe~iu crucl:neo..t? o 
ouvido. Depois o seu ultimo tcl'çcto e contradictorto e 
ah&urdo. 

Porque '! guefll ... me encadeia sem ~iedade 
Num carcere sem luz, qu...al ,.um pm,qe,lte 
Com o pesado calor desta cidade 'I 

A posição de um pülgtm,·e num. dia de calo1· não ó 
de quem está num carcoro sem luz ; a mç..nos que o 
hoDdc não '"·á passando num tu..ncl. 

PSITTACUS- Acccito o Promplo ! 

URU1!U' l'ELLA.DO'- ~uc mal lhe fez o An<clí­
;oo ? Você ó bicheiro ? 

Graça é dinheiro. 
Dinheúo não é graça. 

CARMEN EX. POLY- Dos SCilS vorsos não se 
podo dizer que . oão ton'bam pés nem cabeça ; Eéil tom .. nos 
de sohra mas quasi iodos quebrados. 

Os melliot•cs :<~Õ.o os G.nacs : 

Já está s~ tornanáo páo 
Po.ulina} paulificar,t~ 
A auctora desses versos 
Vossa leitora constant-e. 

Pct•fei.tamentc de aceordo. 

J. ilf. -Di>- lá você : 

Propalam muitos 
Que o am011 é vario 
Eu aclto o ca:u 
E a: traordinario . . . 

Pois o que nós ach3mos c:dl'BOl'dinar io é Cf'tO V. 
nos queit·a -impingit· como ot·iginaes essen YCrsos do AL .. 
mana.ck Reute-v de 1875 ... 

NANET'l'E - Acceitos os Pt•oocrbios. 
A. CARMEN de LYRA - O >Cil · oogroasa!llonto ao 

Hc.mctcrio não vac. Acreditamos que cUc seja "carinh01:10 
c hom, não iractto.do". O que não percebemos é que 1 1{18 
mais nohl'C8 alum·nas da N01·mal" digam q1o1.c elle ''põe 
sem pre a sehcn.tn na vol.'agem" c 

só 110 modo divina( 
F a: a bel/a licçào, de& faz mirage,m. 

Q11o diaho di•to ,; aq1tiJio, õ Dona Càrmen ? 

CONDE de LA FÉRE -- Na s11a Parodia ha disto : 

Acredilaes, !alue:, não ser verdade 
Eu vos direi 'que sim ! por uma tar•de 
De céo ·azul, ctr.. 

Tur·de parece que Ti ma com verdade. mas é men­
tira; pouha fót·a o D.icci.ooario do Ozorio Duque Estrada 
que lhe ensinou tal coisa. 

MELGA. --Já é tempo de do i..~a l'mDR o Tal>Ot'dl\ 
em paz c ás moscas. Dcrnai~t, euh·c os \'Crsoa qttc nos man­
dou ha destes indcse,javcls : 

F"oi o pt•estilo ..funerario ... 
Queimott-se rzs /u:as mcmorias ... 

\ 

CHICO FAC ADA--- Entt·c as suas Tt·ovas ha algu­
mas apt·o\·eitaYois; outL·as não : a da porta de rew:: por 
exemplo ; (of:I BC ella cmhot·a de Lrm:a não queimaria os 
pés da l'Upar·iga e sim as mãos. ã1as foi o diabo da rima 
que lhe arrevczoa a rima. Mus cón.solc-se quo ha outt·as 
bóas1 aguardando oppor~uuidado. ~ 

L. GUI.l\f.A. - SaLi.sf:u:emos aos sctts desejos. O 
assumpto é de máo gosto -~ aquelles dois ou tre;, vazos 
e"tc. não chcit·am hem ao gosto apuvado doa nossos lei .. 
torcs, principalmente quantio 

Em.. torno da mc:a grande 
A família eslá. r•eunida 

Almoçam todos, alegres 
So.bo1·eando a comida. 

Depois, quom cónta em rt!uttida l.t·ez sylln.bns uão 
pode contar cinco em saboreando. Alem dis!to os t·eferidos 
vazos uito ''contêm aza'' como dir. Você: tcm~ua ... 

Não lhe negamos uma certa graça ; mas escolha 
melhores thcmas e capriche oa t•cdacçüo. 

K . LOURO --Já nos ohcgou ruuiLo fõra de op­
portu:nidade- o seu. soneto Fittados; modifique-o, apt·ovoi­
tando a idóa c será pu.hlicado. 

MAPRA -- Apprcnda a contat• as syllabas, para 
poder contap as suas Listo~ias em verso. . 

PROFEÇOR FALQUISTOJ'IE -- A sua autocarica­
Lura deve cstal' muito parecida i mas como desenho vale 
tanto quauLo a sua ot·togt·aphia . 1 

C. CY .. - O desenho é seu c não prosta; em com­
pon.aação o trooad.ílho "ow matto ou mon·o" 6 bom m!s 

...não é seu. Tcrp. com an..oos. 

NEO R.ITO ~- lf. pcrgunLtt se o seu soneto está l.!C­

gular ~ li'ranca.mento -- não ; está muito a·mo. '"·el paro. o 
n. Quia::ote, mas muito -ruinzínho ... 

.e» de ASTRO -V. crro11 a porta; /), Qui~ote não 
pu..blica indccencias. E u1l1dC de genet·o que isso é muito 
feio para quem esteve uo Campo dos AJfoa.sos, om tra.ba­
lbo digao c hoo'roso. 

SEMANAL_,. Não comprchcndcmos desta ve7. o seu 
podil; c como ha ucllc allur.Ões á fnmllia da victima, foi 
pa.ra a cesta . 

JOD VIAL- Como sempre, bem vindo. 

, S. C. de C. --A sua historia j~ foi contadn no D. 
Qutxole, om proza, por uu1 1téo qu-e avançou nella primei:t'D 
que Você. Em tempo: a sua não está mal cout-ada mas 
tcw. alguns versos estropiados. 

DOURADO -A. sua hístoris da pulga já era co­
nhecida como sendo do pct·ccvojo. i\fas porque se ructte o 
sr. ~o~ C8!:1US ·t·opugnautes avos de rapina c mamnJi.fe-t•oa 
op)lldtcos I · 

A. ·- Como diabo poudc o sr. alliTmnt· <Iuc uma 
cataracla num ol!to e uma belidc no outro eram predicados que 
davam ao Bastião AS PECTO t•ouco "P.l:tcnul•tu.oso ~ E adiante 
~izer, qu'c os pés ~o 1ntt•ro iant de enr.ontro á tert•a solta ou 
a t·amagcm raste,ra '! 

• DINASS,\U -- Conhece a histoeio do papagaio do 
Cafc Cascata? E' muito melbo1· qttO a stta o uós não a 
contamos aqui. 

SALVA ... TERRA-- Não IÍ possivel publicar o que 
nos mandaJ pela l'azão, aliás esLromnmonte simplc~;, do u,ão 
p1'csLnt· em. let-ra d.c f01'ma.. 

TI LUCAS- Gom franquc•• o seu estudo sobro o 
Ceará 6 verdadci.t:o mos não lhe at.:hamos (;L'aça alg1.1ma. 

AFRICANO - Quan.tQsl Nada. Ollie que'j ú ó muito. 
V. faz tão máos versos como IJCssima prosa. 

MARCO LrNO - Fnuq11eza, não gostamos. O 
trocadilllo já foi feito o nasceu feio. A sua abuudanre 
collallornção prova que o Sl'. Lcm graça e chístc, mas não 

_ ostá ltcw no ponto de publicação. Dorn,ai!'J já ·nos falta 
cspapo c somos ol>t·igados a uma rigorosa sciecção_ 

JULIO MELK1 SOBIUNHQ (S . Paulo)-.. Sola·c a 
guct'l'a? E' unl. pouco páo. MaR RÍ , é coisa fina c Ot1iginal, 
pôde mandar. Veja lá o que manda. 

ZEMJTH- E>tá mllito fraquinL.o. Daqui a de• 
nnnos, si persi ~tir, talvez venha a SC L' nosso collah01·ador. 

PEPINO- E' pouco e ú·aco . Quasi não valia a 
pcoa. 

.PACHECO--- As ~suas Accacianas já são cxtrerna­
mcatc coohocidas. 

XÊ~E -- Obrigados pola · propaganda que deseja 
far.e.r' do nosso pcriodioo no t~eio da classe. 

O seu pinlLH'esco tem tio ta de ruait~ c truços de .... 
IDCilOH. 

FR. URTrGAS RIBENCOS -· Recebemos c nada 
d:iasemos para oão o desagt·adat·mos. AUual foi 0 1 st.· . que 
não comprehcndcu o nosso si.lcncio. 

JOÃ.O do A.CRE -w E' hôa, mas esLá mal contada; 
o vcrtso bom ... mas .mal feito. 

AUGUSTO -- Os t•·ocadilhos estão fo,·çado• c ao 
suaa h.isLol·Íctas só serão percebidas pol' "Um lim.itad.o .nu­
met·o de pessoas de um centro hastaotc limiLaâ.o. 

Cesta. 
Il.ELII.CEUl - Rccohido . Obrigado, uii.o. ha lugar. 

nt[CRO-NÉO -- Sco.timos não podct· ahonat·-lhc os 
h·cz rp.ilt•cís do estylo. A sua collabo.ração tem o snhor de 
ingcnuid.adt!. Tem gt·aça mas não tem osph·ito, e ha u.m.a 
gn,.-iH!tima dilfcr~u g:, entre uwa c outt·o. 

LYRIO BRANCO - M:ioha Oór, a sua Conquisto do 
cura não Leve cura ... Tirou a botina, mas, da cclla passou 
para a cesta. 

JOÃO PROMPTO- Pois, o scohot• lctn' col'sgem 
de endereça:~.· á sua ·amadu u.m Yel·so como este ?. I · 

Se não cheirasse~ a bac:ttlháo de venda ! 

Oh 1 ... Continuará de pron1ptidão pnn justilioru· o 
nome que urranjO\t. 

,. AGAR.Y -- A. lmpt•essão . foi mesmo uma holba do 
sahão; dcat'ez~sc no 31'. 

Lavo, como Pila tos, as mãos muito soccgadamcuto c 
ss.zn sahão..J uo ler o Em fim quo.. . não deixou a ruc.oor 
impressão. 

O Duque Estradeiro. 



O. Ql!JIXOTE 

O PRUSSI.ANISMO 

Economia domestica 
Carta de ~i,rn pobre .d-iabo ás stUas 1Jat1·icias. . . 

Exmas. pafricias - Li: que, sob o 
alto patrocínio da nossa graciosa Pre­
sidenta, estaes dispostas a formar uma 
Junta feminina de Economia Nacional. 
cujo fim é cortar nos gastos domesti­
cas e obrigar-nos a só consumir generos 
nacionaes. 

Venho dizer-vos que eu applaudiria 
. muito e&aa idéa si fosse riéo. Na minha 
qualidade de pobre diabo, compete-me 
protestar. Sabeis porque ? Porque só 
póde economisar quem tem o que econo­
misar . . Assim, si eu tivesse palacete 
(como vossos venturosos maridos), po­
dia economisar nos tapetes, no jardim, 
á mesa e principalmente nos vossos cha­
peos e nos vossos vestidos. 

Pontos principaes da economia para 
.vós outras : 

1·) - Não comprar tapetes ; por­
que, não os tendo, ficais li:vres· de calor 
e, portanto, de resfriamentos ; assim 
economisais na pharmacia ; 

2') - Não consultar medicas de 
g.ente rica ; porque nestes tempos é 
crime de lesa-patria pagar cinco contos 
a um professor por vos ter curado de 
uma constipação, quando uma mulher 
pobre se cura de dez constipações, pa-

• 

e sua marcha. . . funehre. 

gando cinco mil réis ao curandeiro e-até 
sem curandeiro neuhum ; 

3 ·) - Não mandar limpar o jardim ; 
cresça: o matto, que até servira de de­
fesa contra os allemães, porque pode­
reis crear· nelles cobras, onças, e outros 
bichos não perseguidos pela policia ; 
quanto ao jardin_eiro, morra de fome ... 
ppr economia; 

4·)- Não [ir a theatros estrangei­
ros, mas só aos nacionaes, para que o 
nosso dinheiro não emigre ; não ouvir 
Oaruso, nem Vallin-Pardo, nem Orabbé, 
porque temos ahi o nosso Oatulo, o Per­
nambuco, o Eduardo das Neves, o Ge­
raldo e outros menos votados. 

Quanto a mim, Exmas. Sras., ga­
ranto-vos que, apezar de tudo, ja estou 
ecouomisando por patriotismo ha muito 
tempo. Só bebo cerveja nacional, .que 
ahás é feita com lupulo e cevada vindos 
do estrangeiro ; só como pão nacional, 
que é teito com trigo vindo do estran­
geiro ; só me visto de panno nacional, 
que é tecido com no importado do es­
trangeiro ; só escrevo com penna· nacio­
n~l, que é fabricada com aço vindo do 
estrangeiro. Tudo isso po1·que ? Porque 
não temos lupul0, nem cevada, nem tri­
go, nem fios, nem aço. E quando eu ti­
ver de ir para a linha de frente, comba­
terei pela bandeira nacional com armas 
compradas ao estrangeiro. E, como por 

lá não ha brasileiras, tambem não terei 
remedio senão amar estrangeiras .. , 

Outra fórma de economia que tenho 
sido obrigado a: fazer : diminuição do 
bife e do pão. · 

Sim, Exmas . Senhoras, porque, muito 
antes de vós, a dona da minha pensão já 
tinha cortado no bife e na sobre-mesa· e 
o padeiro, que é estrangeiro e provav~l­
mente germanophilo e até pharmaceutico 
já nos tinha reduzido o pão a pílula. ' 

Vêdes, por isso, que estamos de ac­
cordo, ao menos quanto á cerveja, ao bife 
e ao pão. Quanto ás economias de obje­

·ctos de luxo ... venham de la . 
Vosso humilde patrício e servo. 

A. T. 

O Sr. Presi­
dente da Republi­
ca em sua brilha11-
te e sensata men­
sagem aconselha 
a maior economia 
nos gastos. 

"D. Qutxote" 
interpreta o con­
selho presidencial 
indicando aos seus 

leitores uma visita a Cooperativa Mili· 
tar onde se vende o "bom que custa pouco 
e dura muito". 

A Cooperativa vende ao publico. 
Avenida Rio Branco ns. r 76-r 78. 

Edificio do Lyceu de Artes e Ojficios • 

... 



D. QUIXOTE 

UM TELEPHONODRAMA 

-Papai náo consente que nos 
casem'Os! 

-Então ... só nos resta o suicidio! , 

-Suicidar-nos-hemos, ambos! 
-Unidos na morte. 

(Os jórnaes attribuiram o duplo suicidio ao desespero de 
ambos por não terem cqnseguido ligação). 

Os p~rlsos d~ raz~r pilherias 

D EPOIS de uma longa 
e dolorosa agonia,falle­
ceu aExma. Sra. D.Do­
nana,mãe do meu que­
rido amigo particular, 
Manéco da Silva. 

Essa noticia feriu-me 
particularmente, pelo 
facto de ser aquella ve­
neranda matrona a uni-

ca creatura com quem me encon-
. treino dia em gue precisei de uma 
hospedagem, quando do incendio 
de minha casa, na tragica -noite das 
i mi nç.l·ações da zona. 

Assim nãci hesitei um segun­
do no cumprimento do meu dever. 

E no mesmo dia, traJando ri­
goroso luto, compareci á desolada 

· residencia do infortunado filho, 
com. o qual, aliá~, eu não tinha o 
prazer de privar pelo facto de ser 
elle caixeiro viajante e and::}l eu 
por aqui a rabiscar coisas. 

O Manéco recebeu-me em 
prantos} cercado de sua familia 
consternada e em prantos capazes 
de fundir o coração do general 

· Korniloff. 

Apresentei-lhe os meus senti­
dissimos pezames, accrescentando 
algumas palavras de conforto nos 
momentos angustiosos dessa per­
da irreparavel. 

-Obrigado I Obrigadissimo I 
-Devo dizer-lhe que estou 

inteiramente ao seu dispor na mi­
nha modesta profissão de jorna­
lista. 

-Ah! 
-Quando quizer lá estou na 

redacção do D. Quixote ... 
Ahi o .Manéco deu um salto: 
-No D. Quixote I Pois o se­

nhor ousa divertir-se com a minha 
desgraça?! Rua I seu gaiato! 

E eu sai verdadeiramente cons­
ternado. 

Raio de profissão! 
Olerre Effe. 

- --o---
De um telegramma de NewYork: 

uDevemos enviar á França,- accres­
centou elle- vinte e cinco mil canhões ­
antes de março de 1919. A victoria será 
g_~nha nas us1nas norte-americanas. -
(1iavas). 

- E' a victoria do socialismo ! 
A victoria do operariado l 
A victoria. . . do do/lar que é 

a melhor das victorias ! 

Dos Ecos d'A Noite 
«O senador Bulhões está apavorado 

com o estado · de sitio ... Quando as 
com missões do Senado discutiám o as­
spmpto, S. Ex. nlto ·perdeu · uma unica 
reunião e ouvia tudo, acabrunhado, aba­
tido.-e com .a attenção mais .acurada de 
que ha noticia em assembléas políticas.• 

-E' q~e ~<sitio», err~ Goyaz, 
tem uma s1gmficação dlfferente ! 
E quem tem ((sitio», na terra do 
sr. Bulhões, como aliás em ou­
tras terras, tem mêdo ... dessas 
causas! · 

-c::::JI--­
fla meles ... 

Quando tú me desprezaste, 
meu coração ficou triste, 
verti lagr1mas tambem. 
Mas depressa consolei-me: 
ha males que vêm p'ra bem ... 

Pois si tú não me shootasses 
- ó linda ftôr de minh'alina, 
minha adorada Cecem ! -
estaria hoje en(o11cado. 
Ha males que ovêm p'ra bem ... 

Neste mundo 4e miseria, 
como a vida de solteiro 
outra vida não se tem ... 
E tú nella me deixaste. 
.H a males que vêm p'ra bem ... 

Eu nisto sou fatalista, 
e costumo resignar-me 
com o destino que me vem. 
O dictado é velho e certo: 
Ha males que vêm p'ra bem .• 

Slcra~o. 

.. 



D· QUIXOTE 

A GUERRA E' A GU5RRA 

A «KULTUR» -A vicfoáa é nossa I M'nguem comprehendeq a guerra como nós I ·venha 
·a palma· I 

-V ~ ANJO DA VICTOR/A- Para os mais bravos, não para os mais crueis I 



Victoria! • 
O novo campeão do engrossamento 

O Sr. general Pires 
Ferreira foi, até 

J· bem pouco tempo, 
detentor do aureo 
c in to do. . . engros- .. 
sarnento. 

S. Ex., diziam 
os entendidos, era o primeiro a abraÇar 
qualquer notabilidade que lhe passasse 
ao alcance dos longos braços; era pri­
mo de t odos os presidentes el a Repu · 
blica e blasphemava at é. contra a chuva 
por fazer-lhe concurrencia, engrossan­
do, certo dia, por occasião do embar­
que de um eminente patrício. Tudo isto 
(não estou inventando) foi contado em 
prosa e verso, figw·adq pela caricatura 
indígena, glozado, em summa, por toda 
imprensa carioca. 

Pois bem. . . o Sr. Pires Ferreira 
acaba de ser vencido! ... · de ser ... 
enfoncé I . .. completamente enfoncé I 

Foi na :,Prefeitura, no dia da festa 
da bandeira. 

O Sr. Wencesláo acabava de içar 
o auri-verde pendão e o Sr. Bricio 
Pombo ia abrir as azas columbinas de 
sua eloquencia para repetir em' uma 
precisão mechanica de p1anola, as pala­
vras do livrinho de D. Julia Lopes, 
tão conhecido nas escolas publicas. 

Nesse momento gloriosamente psy­
chologico, nessa meio segundo de silen­
cio, um illustre e elevad·o Campeão, co­
nhecido pelos seus grandes gestos de 
independencia ou morte e pelos serviços 
publicas prestados á sua abnegadà pes­
soa, approximou-se, rapido e risonho, 

O. QUIXOTE 

CAFÉ CASCATA DO IMBUHY 
Rel!ltÔJ.•and' a VaJ.•zea •.• 

O Teixeirinba, do Café Cascata , (prefeito de Tberesopolis 
aos domingos ) acaba de fazer vereador á Comarca d'aquel­
le municipio o popularissimo; Angelo, conhecido pelas 
suas gargalhadas inimitaveis. 

O Municipe : Afinal. com fanfo imposfo e nenhum melhoramehfo na cidade o que 
vae fazer o comribuinfe? · 

O Prefeito : (pelo habito do officio) Paga I 

do primeiro magistrado da nação e se­
gredou: 

- V. Ex. é à origem, é ·o prin­
cipio do Brazil! O nome de V. Ex. o 
está dizendo ! . . . Braz! . . . Braz ! ... 

Braz é ·a radical do nosso grl).nde paiz !. .. 
O Sr. Wencesláo rio, mas, dizem 

que foi por isto que o Sr. Bricio falou 
tão mal do Sr. Rodré. 

Hllarlão, 

~ c..___ .w--- .) ~ 
• Assisnaturas 
\ "'\ PARA TODO O BRAZIL 

1'l 
l- f A começar de 1 o de /Janéiro de< ·1918 f 
~ POR SEIS MEZES 6$000 ~ 
~ POR UM ANNO . . 10$000 ~ 

( J As asstsu~~! ~~!~! :!l~!~!:~o o a~u!~~~~~~ ~~~t!~-!: ~~~~~~lmh!~~!~ute aono. ~ 

-~ CaixaPost~l447 -RUA O. MANOEL,30- Teleph. 4J27 C. 
~ ~ --t~,-- ~ ~ 



Dos bancos ás cadeiras 
.. 

ESCOL ANORMAL 

Ma"lmas pedagoglcas 

Dizem .•. 
que o hymno · nacional cantado pelas 

normalistas, no dia 15 de Novembro, teye 
um sabor muito nacional. 

-i<DCJO>I-
que o sr. director da Instrucção precisa 

viajar nos trens da Central e da Leopoldina, 
para assi·stir as quédas de algumas auxilia­
res e coadjuvantes . de ensino. 

-I<DCJO>I-
que o patriotismo das normalistas ainda 

não as levou a offerecerem os seus serviços 
á Cruz Vermelha, porque, não gostam da 
côr .. • vermelha. 

-+(OCJO)+-
que o alvo do tiro femin.ino não é preto , 

como aliás, todos os alvos pretos. 
' -I<DCJO>I-

que o Osorio está escrevendo a Can.ção 
da Soldada para ser cantada por esse tiro. 

-f<OCJO)+-
que o escotismo é o unico meio de het·­

culizar um povo ... na opinião da Mana 
Beltrão. '1 

-i<DCJO>I-
que, segundo outros profissionaes, o 

phenQmeno depende muito do garbo do 
mstructor. 

que o facto de serem postas á margem· 
todas as materias do programma em vigor, 
-por causa do escotismo, não vem ao caso. 

-f<DCJO)+-
que precisamos de gente forte e não de 

gente ... sabida. 
-f<OCJO)+-

. que o Virgílio vae crea,r o escotismo ma­
rítimo-escola de sereias e sereias nacio-
naes. 

· -I<DCJD>I-
que a circular sobre o hasteamento da 

bandeira, todos os dias; ao som do !lY~no, 
foi, até hoje, o melhor passo do patrrousmo 
nacional. 

-f<OCJD)+-
qJJ.e, apesar disto, porem, o Campos dis­

se a diversos profes.sores que, na 1alta de 
bandeira, hasteassem o mastro. 

- Ouvidor. 

---10-- -

Pet•fls a giz 

V. B. 

Devota, 
patriota, 

Capaz de actos nobres; 
1rabalha, 
batalha 

em prol_ dos mais pobres! 

Escreve, 
dflscreve 

com arte e successo 
os feitqs 
perfeitos 

do nosso progresso! 

Faz bymnos 
divinos 

- por nada recua I -
mas, vive, 
convive ..• 

no mundo da Jua I 
Argus. 

D. QUIXOTE 

Os cruzados 

-A minha missão é pedir a Deus que o Brasd seja, um dia. a Terra de San{a 
Cruz... de ferro I 



O. QUIXOTE 

BELLAS~ARTES 
EXPOSIÇÃO JUVENTA9 

CHA-SE aberta a Exposiçâo do «Centro Art ís­
tico Juventas». 

Esta exposição, que é a setima organisada 
pelo Centro, é a mais forte deste anno, como 
bem disse o pintor Manoel Bás · Domeneck ... 
quando pendurava na parede a sua uFrancesca . 
diRimini,. 

A secção de esculptura tem bons trabalhos 
dos no ssos "artistas otliciaes" e "Rodins na­
cionaes'' ... 

Na de Pintura destaca-se, pela philosophia 
que talvez encerre, o quadro de n. 64, de Gaspar de Magalhães ... 

"D. Quixote" não pode, portanto, deixar de interessar-se pela 
actual Exposição Juventas, que possue ainda a particularidade de 
ter tirado um pezadello enorme do Raphael Paixão.,. 

* i' * 
Argemiro Cunha, aproveitando o celebre caso do "Ora Bo­

las!", expõe "Bolas de Sabão". 
A idéa é boa . Houve mesmo quem classificasse esse trabalho 

de vendavel; recommendamol-o ao Sr. director do gabinete de Iden-
tiftcação. . 

"Regador Vermelho" pode parecer jl.elo titulo algun1 "cro­
quis" de taboleta para casa de funileiro, mas não é, não. F.' uma 
paysagem com um regador no 1· plano. O regador está esplendido. 
Pousado com sentimento, tem côr e desenho . .. 

Argemiro Cun11a ainda tem mais: "Estudo" (cabeça á portu­
gueza) e "Ponto Preto" (cabeça á nacional); "ôosturando" encom­
mendado pela "Singer Sewing Machine Company" e "Irmão Lei­
go" estudo de habito , costume de frade (nilo confundir com costu-
mes, habitos ... ) . 

E' um forte concurrente; ha cerca de tres annos que não fica 
doente ... 

* -* * 
De Augusto Bt·acet gostamos mais de "Maria de Magd'ala". 

E' um trabalho de peso. 
Custou tanto a ser posto no Jogar, quando foi organisada a 

sua exposição individual, que o Bracet conservou-o na "Juventas" 
com preguiça de ti ral-o daUi... , 

* * * 
Augusto Petit tem cinco trabalhos. 
São todos bons, muito bons. 
O professor Petit apresenta-se admiravelmeni'<" nos seu8 trez 

generos de pintura: lisographia, kóla e fructa. 

O seu "Estudo de nú'' é admiravel. Tem do modelo das ..• 
caracteres ... 

A li sographia, porém, tem qualidades de coloração e ·o . un­
do está menos mal. 

No mesmo genero é:a "Coquette"; aquella flor tem senti­
mento ... talvez da prova a qJie fo1 submettida ... 

Nas "Laranjas" Augusto Petit é o mesmo descascador d-o 
ultimo "Salon". 

"Tempestade" é o melhor trabalho exposto. Sente- se vento 
(sem maldade) naquellas arvores. . · 

Quizeram attribuil• aquella ventania a influencia de um so­
bre-nome ... Mas é falso. Augusto Petit é artista, medalhado e na 
paysagem sempre foi um bicho! .. ' . 

* * * Luiz Christophe tem doi s cartões postaes, onde entram o 
rosa, o vermelho, o amarello, que dão um aspecto falsamente lin­
do de pintura de frisa de casa de commendador rico ou varanda de 
casa de proprietario pobre. 

* * * Alguem que passava pela portaria do Lycea de Artes e Offi­
cios leu: 

- "Aqui no Lyceu só ha irmãos··· 
Leu e commentou: 
-Exemplo: Eurico Alves, Alberto Alves, Nestor Alves, Bit­

t~ncourt Filho, Eagenio Bittencourt, etc., etc. 
Terra de Senna. 

---c::::J----

:14 semana do {]ouPmet--$egundo a -Gesa f!V)<LBfJ' 

Na segunda terás tú · 
A' bahiana o bom angú 
Na ter~a ao Tolet quem vá 
Saboreia um vatapá. 
Na quarta -por gula pécca 
Comendo a, boa moquéca. 
Na quinta comer é um gozo 
O caru1·ú saboroso. 
Na sexta reza o menu: 
Frigideira de sày. 
Tem no sabbado querri · queira 
Bom perú á b1·az'ileira. 
Mas chega o domingo e, en~o, 
Fecha a semana o let'tão. 

ro<L.JPJ --Casa bPazfle!Pa 
Aberta todo o dia e a noite inteira. 

Rua de Santo Antonio n. 12- GALERIA CRUZEIRO 



Tem razão 

Não ha duvida que a acredi· 

tada firma SOARES & MAIA, esta· 
belecida á Rua Gonçalves Dias, 33, 
tem toda razão dizendo que: não 

precisa fazer reclame para a sua 
casa porque temos verificado que 
todo homem, que se veste bem, usa 
boas camisas, bons collarinhos, bo­
nitas gravatas e todos os mais ar· 
tigos proprios para homem,_ e fre· 

guez daquella casa. 

CLICHÉR.IE 
Reprodutções em stere·otypla 

e oalvano a preços modicos. 
Grande variedade do cllchés em galvano. 

F"eça.:rn catalogo 

ti _. R. MENDONCA 
Bnooessor de B. MENDONyA & c. 

BECCO DOS FERREIROS, 5 
RIO DE JANEIRO . 

.. T!'lephone Central 2400 

i--DI 

~1~11~181~181*181~11*1~ 

~ 
. . Já provaram o magnifico queijo nacional typo 'hol- ~ 
landez de Sohragy. de CunhtJ e Souza & Cia.? 

E a maior conquista do Brazil depois da canOa- · 

~ 
graçiío mundial. Provem e veriío que estamos com a razão. ~ 

. DEPOSITARIOS JS 
CASA HEIM 1f. 

. ~ ~ riD 0!!~ ~;u~5m~Ts~!;r~~;. ~~s ~ ;r:amos riD 
[]] e garantJmqs a exceflencia do producfo - [[J 

========== = = ~~~~~~·IBI~I81t:::>Qql81~1 1~1~ 

r 
LOTERIAS DA CAPITAL ~~EDEHA L 
Companhia de Loterias Nacionaes elo Brazi.l 

~~~~~~~~~~~~~ 
~~~= ~~ 

Extracçóes publicas, sob a flscalizacão do Governo Federal 
ás 2· 1 /2 horas .e aos sabbados á_s 3 horas, 1 

á rua VIsconde de ltaborahy 45 

Sabbado, 1 tle De:::emb1•o 

50 000$000 INUIKO 8!000 
: . - ot&IMOS 800 reis 

Os pedidos de bilhetes do interior dev~m ser ~c_ol?panha­
dos de mais $700 para ·o porte do CorreiO e. dmgtàos ao_s 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Oúvtdor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e. a casa F. Guimarães, _rua do 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.273. , 

. ~·----...._...1 ~~~~~--~~~~~~ 
o=O=r=o=g=a=r=ia=e=P=h=a=r=m=a=c=ia=B=a==st=o=s=o9 

PREÇOS DE DROGARIA 

Secção de Pharmacia ao cargo do Pharmaceutico 
Candido Gabriel 

99, Rua Sete de Setembro, 99 
( Entre Avenida e Gonça)ves Dias) 

CJO======~==~====~=================== 

. Collecções do. D. QUI-?COTE e numeros atra-zados podem ser 
Obtidos na Galena Cruzeum 2 - Mensageiro Urbano - onde tam 
hem se tomam assignaturas e se attende a pedido de annuncios. -

MENSAGEIRO URBANO 
===== O ~nai11 Yapido da eidade ======= 

Os maiores armazens -
de moveis desta Capital 

Magalhães Machado & Cia. 

Rua dos Andt:adas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

GAANDE FABRICA 

RiO DE JANEIRO§· ~ 



D. QUIXOTE 

Viva ô· 
\ 

é o 'grito que, nestes nobres -

. . I 
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I 
! 

I 
i 

I 
I. 
I 
! 

dias de guerra, se desprende i 

de todos os p~ilos. E gritará 1 J 

mais forte quein tiver melhor l 1 I 

~~ . p~l~ão. Por isso é dever pa- - ~~ I 

~W lrtol1co tomar o BROMIL. · ·~~ 
- . _. . I 

BR~MJ~ F~RTlfiLA ~~ PU~M~L~ ~1 · · ! 
I 

... ·aaDMIL CURA 
~ 

DSSE 
L aboratorio Dau·dt & Ol-iveira -Rio 

~~=· ; =- ~=====~!=========~~ 
~~ ~ ~~ 

· Typ. Nacional- Rua D: Manoel , 3o 
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